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Este trabalho aborda a gestão de riscos no  setor  público,  com  foco  nos  processos  de identificação,  avaliação  e  mitigação  de  riscos em 

organizações 

governamentais. 

Considerando  os  desafios  e  complexidades das  instituições  públicas,  o  estudo  explora como metodologias de gestão de riscos podem ser  aplicadas  para  aprimorar  a  eficácia,  a transparência e a responsividade dos serviços públicos.  O  trabalho  utiliza  uma  abordagem teórica  e  empírica,  envolvendo  revisão bibliográfica  e  análise  de  um  estudo  de  caso em uma instituição pública brasileira. 


Palavras-chave:  Gestão  de  Risco,  Eficácia, Serviço Público. 


SUMMARY  

This work addresses risk management in the public sector, focusing on risk identification, assessment  and  mitigation  processes  in government  organizations.  Considering  the challenges  and  complexities  of  public institutions,  the  study  explores  how  risk management methodologies can be applied to improve  the  effectiveness,  transparency  and responsiveness  of  public  services.  The  work uses  a  theoretical  and  empirical  approach, 5 
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Keywords:  Risk  Management,  Effectiveness, Public Service. 



INTRODUÇÃO  

A gestão de riscos tem se tornado uma prática 

essencial 

em 

organizações 

governamentais,  dado  o  aumento  das exigências 

por 

serviços 

eficientes 

e 

transparentes.  Este  estudo  visa  investigar  os processos  de  identificação,  avaliação  e mitigação  de  riscos  no  setor  público,  com  o objetivo  de  propor  soluções  que  contribuam para a melhoria da governança pública. 

Seu objetivo geral é de analisar como a gestão  de  riscos  pode  ser  implementada  de forma eficaz em organizações governamentais, promovendo maior segurança e qualidade nos processos  públicos.  Com  seus  objetivos específicos  que  é  de  identificar  os  principais riscos 

enfrentados 

pelas 

organizações 

governamentais,  avaliar  as  ferramentas  e 6 

Gestão de Riscos no Setor Público por Adm. João Vitor Lima metodologias utilizadas na gestão de risco no setor público, propor estratégias  de mitigação para os riscos identificados e a relevância para a transparência e a eficiência. 

Como metodologia o artigo em questão utilizou-se uma abordagem mista, de natureza qualitativa,  descritiva,  combinando  revisão bibliográfica  com  análise  de  um  estudo  de caso. Por intermédio do estudo abordou temas como:  conceito  de  risco,  gerenciamento  de risco,  gestão  de  risco  no  setor  público  e  a identificação  de  riscos,  assuntos  muito importantes  para  o  entendimento  da  temática abordada.  Diante  do  exposto  conclui  que  o setor público tanto esfera municipal, estadual e federal deveria  realizar  a  inclusão  muito  mais aprofundada  e  sistemática  do  gerenciamento de riscos por meio de uma mudança de cultura no  que  diz  respeito  a  entrega  com  eficácia  e eficiência  de  seus  serviços  a  sociedade, priorizando a transparência nos processos. 


Conceito de Risco 
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Gestão de Riscos no Setor Público por Adm. João Vitor Lima É uma condição ou evento incerto que, concretizando-se, gera resultados positivos ou negativos  em  um  ou  mais  objetivos  de  um projeto.  Riscos  podem  ser  percebidos  tanto como ameaças quanto como oportunidades, no contexto  de  projetos.  Em  uma  administração estratégica  assumir  riscos  calculados  podem trazer 

benefícios, 

como 

vantagens 

competitivas para um produto ou organização. 

É  necessário  aceitar  certos  níveis  de  risco, quando  há  benefícios  associados  a  uma oportunidade. 

No dia a dia, o risco é entendido como a exposição  a  possíveis  perdas  ou  danos.  Ele pode ser representado por um fator, elemento, condição ou situação que envolve incertezas. 

Para  Bernstein  (1997)  apud  Souza (2019),  a  palavra  “risco”  deriva  do  italiano risicare, que significa “ousar”. Nesse contexto, risco  é  uma  opção  e  não  um  destino.  Souza (2019),  nos  relata  que  na  obra  premiada  do Professor Bernstein,  “Desafios aos Deuses,  a 8 

Gestão de Riscos no Setor Público por Adm. João Vitor Lima fascinante  história  do  risco”,  é  evidenciado  o poder  de  administrar  os  riscos  como verdadeiramente  aquele  que  distingue  a  pré-história da modernidade, não sendo, portanto, para ele de responsabilidade do progresso da ciência, nem da tecnologia, nem do capitalismo ou democracia. 

Já  Crouhy,  Galai  e  Mark  (2013)  apud Araújo (2019), refere-se a risco como um termo abstrato e presente na vida do indivíduo, não sendo ele sinônimo de um custo ou uma perda. 

Conceituam que o risco real acontece quando existe  alta  dos  gastos  de  forma  abrupta  e  de maneira totalmente imprevisível, ou que algum gasto surja de repente. 

Sobre riscos o TCU (2018), expõe que: A  cada  tomada  de  decisão,  a  cada  movimento que executamos, ou deixamos de executar, alteramos a probabilidade  de  ocorrência  de  eventos  futuros  e,  por conseguinte, ampliamos ou reduzimos o nível de riscos a que estamos expostos. 
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Gestão de Riscos no Setor Público por Adm. João Vitor Lima Padoveze (2011)   apud   Araújo (2019) verificou      que      o      conceito      de      risco      é constantemente 

usado 

em 

diferentes 

perspectivas, a saber: 

•Risco  como  oportunidade:  está  velado no conceito de risco e retorno. Quanto maior o risco,  maior  o  potencial  de  retorno  e, consequentemente  de  perda.  Desta  forma,  a gestão  de  risco  precisa  de  técnicas  para maximizar a parte exterior ao ter em conta as restrições  do  ambiente  operacional  da organização,  levando  em  consideração  a existência de restrição para minimizar a parte interna; 

•Risco  como  perigo  ou  ameaça:  é  o conceito mais usual entre os gestores. No caso em  questão  o  conceito  de  risco  estará associado a eventos potencialmente negativos, tais como: perdas financeiras, fraudes, danos à reputação,  roubo  ou  furto,  morte  ou  injúria, falhas  de  sistemas,  ou  demandas  judiciais. 

Assim,  a  gestão  de  riscos  compor-se-á  em 10 

Gestão de Riscos no Setor Público por Adm. João Vitor Lima instalar técnicas administrativas que diminuam a  probabilidade  de  eventos  negativos acontecerem, sem custos exorbitantes ou com paralisações da organização; 

•Risco como incerteza:  aqui, o risco está atrelado à distribuição de todos os  resultados possíveis,  sejam  positivos  ou  negativos.  A minimização busca reduzir a alternância entre os resultados previstos e os resultados reais. 


Principais categorias de riscos Os  riscos  podem  ser,  a  princípio, categorizados 

em 

riscos 

financeiros, 

operacionais, 

estratégicos, 

legais 

e 

reputacionais. 

Em  riscos  financeiros  temos  os  riscos associados  à  administração  financeira  da organização, incluindo:  

1)  Risco  de  crédito:  possibilidade  de não  ser  pago  por  clientes  ou credores. 
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nos 

valores 

de 

investimentos financeiros, tais como ações, títulos e commodities. 

3)  Risco  de  liquidez:  perigo  de  não possuir  fundos  adequados  para satisfazer  as  demandas  financeiras da organização. 

4)  Risco de taxa de juros: possibilidade de alterações nas taxas de juros que impactam 

a 

lucratividade 

da 

organização. 

Os  riscos  operacionais  são  os  riscos associados  à  administração  cotidiana  do negócio, incluindo:  

1)  Risco na produção: possibilidade de erros na fabricação ou distribuição de produtos ou serviços. 

2)  Risco de inventário: possibilidade de perda ou variedade de inventários. 

3)  Risco de fornecedores: possibilidade de 

falhas 

ou 

ausência 

de 
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por 

parte 

dos 

fornecedores. 

4)  Risco  tecnológico:  possibilidade  de erros 

ou 

indisponibilidade 

de 

sistemas e tecnologias. 


Os riscos estratégicos são as ameaças ligadas  à  estratégia  e  ao  planejamento empresarial, abrangendo: 

1)  Risco  de  concorrência:  perigo  de perder  mercado  ou  clientes  para concorrentes. 

2)  Risco  de  inovação:  perigo  de  não conseguir criar ou aplicar inovações. 

3)  Risco  de  alterações  regulatórias: perigo  de  alterações  nas  leis  e normas 

que 

impactam 

a 

organização. 

4)  Risco  de  alterações  no  mercado: perigo de alterações no mercado que impactam a organização. 
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2)  Risco  de  conformidade:  perigo  de não  atendimento  às  leis  e  normas aplicáveis. 

3)  Risco  de  responsabilidade  civil: possibilidade 

de 

ser 

responsabilizado  por  prejuízos  ou danos causados a outros. 


Os riscos reputacionais são associados à imagem e aconselhamento da organização, abrangendo: 

1)  Risco 

de 

crise 

de 

imagem: 

possibilidade de prejuízos à imagem da 

organização 

devido 

a 

acontecimentos adversos. 

2)  Risco de descredibilização: perigo de perda  da  confiança  dos  clientes  e colaboradores. 
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Essas categorias não têm exclusividade recíproca  e  muitos  riscos  podem  se  encaixar em  mais  de  um  grupo.  Além  disso,  a administração  de  riscos  é  um  procedimento constante  que  exige  detecção,  análise  e redução de riscos em todas as categorias. 


Diferenças  entre  gestão  de riscos  no  setor  público  e  no  setor privado. 


Tanto no setor público quanto o privado, a  gestão  de  riscos  é  uma  atividade  crucial porque ajuda a minimizar os efeitos negativos de 

eventos 

imprevistos 

e 

maximizar 

oportunidades 

de 

crescimento 

e 

desenvolvimento.  Setores  privados,  a  gestão de riscos é uma atividade crucial porque ajuda 15 

Gestão de Riscos no Setor Público por Adm. João Vitor Lima a  minimizar  os  efeitos  negativos  de  eventos imprevistos  e  maximizar  oportunidades  de crescimento  e  desenvolvimento.  No  entanto, existem  são  algumas  diferenças  algumas diferenças  significativas  na  gestão  de  riscos nos  setores  público  e  privado  :na  gestão  de riscos nos setores público e privado: Diferenças 


1)  Objetivos: 

O 

público 

principal 

objetivo do setor é promover o bem-estar  da  sociedade,  enquanto  o principal  objetivo  do  setor  privado  é maximizar os lucros e o valor para os investidores. 

2)  Fontes  de  risco:  O  setor  público  é mais  vulnerável  a  riscos  políticos, legais  e  sociais,  enquanto  o  setor privado  é  mais  vulnerável  a  riscos financeiros, 

e 

de 

mercados 

competitivos. 
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O 

setor 

público 

é 

frequentemente  caracterizado  por uma  cultura  mais  burocrática  e regulamentada,  enquanto  o  setor privado é mais flexível e adaptável. 

4)  Recursos:  o  setor  privado  tem acesso  a  recursos  financeiros limitados, o setor público tem acesso a recursos financeiros limitados. 

5)  Transparência:  Enquanto  o  setor privado  tem  mais  liberdade  para manter informações confidenciais, o setor  público  é  obrigado  a  ser transparente  em  suas  decisões  e ações. 

6)  Regulamentação:  Enquanto  o  setor privado  tem  mais  liberdade  para operar  de  acordo  com  suas necessidades,  o  setor  público  está sujeito  a  regulamentações  mais rigorosas e complicadas. 
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Gestão de Riscos no Setor Público por Adm. João Vitor Lima 7)  Estrutura organizacional: Enquanto o setor privado é mais flexível em sua estrutura  organizacional,  o  setor público geralmente é estruturado em torno de departamentos e agências. 

8)  Comunicação:  Enquanto  o  setor privado  tem  mais  liberdade  para compartilhar  suas  estratégias  e objetivos  apenas  com  as  partes interessadas  pertinentes,  o  setor público  é  obrigado  a  compartilhar suas  decisões  e  ações  com  a sociedade. 

9)  Responsabilidade: O setor público é responsável perante a sociedade e o governo, enquanto o setor privado é responsável  perante  investidores  e clientes. 

10)  Estratégia  de  risco:    em  relação  à sua responsabilidade social,  o setor público pode ter estratégias de risco mais  conservadoras,  enquanto  o 18 
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Semelhanças 


1. Importância  da  gestão  de  riscos:  A gestão  de  riscos  crucial  para  ambos tanto  o  público  quanto  para  o  privado, pois  ajuda  a  diminuir  os  efeitos negativos de eventos imprevistos. 

2. Uso  de  ferramentas  e  técnicas:  Os dois  setores  empregam  métodos  e técnicas  semelhantes  para  detectar, analisar e minimizar riscos, tais como a análise  de  risco,  a  administração  de portfólio de riscos e a gestão de crises. 

3. Necessidade 

de 

treinamento 

e 

capacitação: Os dois setores precisam de  formação  e  treinamento  para capacitar 

os 

colaboradores 

para 

gerenciar riscos de maneira eficiente. 
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Gestão de Riscos no Setor Público por Adm. João Vitor Lima 4. Importância  da  comunicação:  A comunicação  é  crucial  para  ambos  os setores  na  gestão  de  riscos  e  na redução dos efeitos adversos. 


Em  suma,  apesar  de  existirem diferenças  importantes  entre  a  administração de riscos no setor público e no privado, ambos os setores têm em comum a demanda por uma estratégia  eficiente  para  gerenciar  riscos  e reduzir os efeitos adversos. 

. 
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A  gestão  de  riscos  é  crucial  para  a eficácia  da  administração  pública,  pois possibilita a identificação e mitiga
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